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►  Fred  comemora  com  o  troféu  oficial  do  Brasileirão  no  Engenhão:  mas  as  medalhas  só  serão  entregues  na  festa  da  CBF 
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ff  O  No  Engenhão  lotado  de  torcedores,  Cruzeiro  ganha  do  Fluminense  por  2  a  O  O  Mas 
11  nem  a  derrota  minimiza  a  festa  com  o  troféu  do  Brasileirão  O  Em  Volta  Redonda, 
<£Love  desencanta,  empata  para  o  Fia  e  manda  o  Palmeiras  para  a  Série  B  {págs  14  e  15} 
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Sem  acessibilidade 

Multas  se 
acumulam 
em  prédios 
públicos 

O  Por  falta  de  reformas  para 
tornar  instalações  acessíveis  a 
pessoas  com  deficiência,  União, 
Estado  e  município  devem  mais 
de  R$  17  bilhões  {pág  03} 

Começa  o  júri 
de  Bruno  fm 

Ex-goleiro  será  julgado 
em  Minas,  acusado  de 
matar  Eliza  Samudio  {pág  05} 
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Parada  gay  reúne 
1  milhão  em  Copa 

Sob  sol  forte,  15  trios  elétricos 
levaram  multidão  à  orla  {pág  04} 

Brasil  é  hepta 
no  f utsal 

Time  de  Falcão  faz 
3  a  2  na  Espanha 
e  leva  o  título  do 
mundial  {pág  14} 
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Niemeyer  piora 


O  arquiteto  Oscar 
Niemeyer,  de  104  anos, 
internado  desde  o  dia  2 
deste  mês,  no  Hospital 
Samaritano,  em 
Botafogo,  apresentou 
piora  na  função  renal, 
segundo  informou  o 
boletim  médico  da 
unidade.  De  acordo  com 
os  médicos,  o  quadro 
clínico  atual  do 
arquiteto  requer 
cuidados.  Ele 
permanece  na  unidade 
intermediária  do 
hospital,  sem  previsão 
de  alta.  ©metro rio 


Zumbi  dos  Palmares 
recebe  homenagens 

O  Dia  da  Consciência  Negra,  que  se  celebra  amanhã,  terá  eventos  pela  cidade  O  Intervenções 
artísticas  acontecem  na  zona  portuária  O  Veja  os  serviços  que  funcionam  hoje  e  amanhã 


PEDRO  PANTOJA/  FUTURA  PRESS/  19/11/2008 


O  Dia  da  Consciência  Negra, 
que  se  comemora  amanhã, 
terá  programação  especial 
esta  semana.  A  celebração 
na  Praça  XI,  no  Centro,  ao 
redor  da  estátua  de  Zumbi 
dos  Palmares,  acontece  das 
6h  ao  meio-dia,  com  a  lava- 
gem do  monumento,  rodas 
de  baianas  e  capoeira. 

Na  região  da  zona  por- 
tuária, o  projeto  "Herança 
Africana  -  Intervenções  Ur- 
banas no  Caminho  do  Por- 
to" iniciará  hoje  um  circuito 
com  fotografias,  imagens  ci- 
nematográficas, grafite,  ar- 
tes cénicas  e  gastronomia. 

O  projeto  é  parte  do  Cir- 
cuito Histórico  e  Arquitetô- 
nico  da  Celebração  da  He- 
rança Africana,  criado  pela 
Prefeitura  do  Rio,  e  tem  co- 
mo proposta  fazer,  na  zona 
portuária,  uma  reverência  a 
todos  os  africanos  que  por 
ali  passaram 

As  intervenções  aconte- 
cerão no  Largo  São  Francis- 


►  Estátua  de  Zumbi,  na  Praça  XI:  lavagem  e  roda  de  baianas 


co  da  Prainha,  na  Pedra  do 
Sal,  no  Cais  do  Valongo,  no 
Jardim  Suspenso  do  Valon- 
go, na  Praça  da  Harmonia 
(ao  lado  do  Moinho  Flumi- 
nense) e  na  rua  Pedro  Ernes- 
to. As  atrações  vão  até  o  dia 
24,  dasllhàs21h. 


0  que  abre  e  fecha  no  feriado 

Hoje,  agências  bancárias  e 
Correios  funcionam  nor- 
malmente. Amanhã,  apenas 
o  Correios  dos  aeroportos 
funcionam  e  os  bancos  fi- 
cam fechados.  As  barcas 
funcionam  na  linha  Praça 


XV  -  Praça  Araribóia  com  in- 
tervalo de  30  minutos  hoje 
e  amanhã,  com  exceção  dos 
intervalos  entre  7h  e  lOh,  e 
17h  e  20h,  quando  as  em- 
barcações operam  com  in- 
tervalo máximo  de  15  mi- 
nutos. A  linha  Praça  XV  -Co- 
cotá  não  funciona  amanhã. 

Os  trens  do  ramal  de  Ja- 
peri  saem  de  oito  em  oito 
minutos.  Os  de  Belford  Ro- 
xo demoram  15  minutos  pa- 
ra partir,  enquanto  o  ramal 
de  Santa  Cruz  opera  com  se- 


te minutos  de  intervalo. 

A  previsão  da  Via  Lagos 
é  de  que,  no  período  entre 
quarta-feira  passada  até  de- 
pois de  amanhã,  158  mil 
veículos  passem  pela  estra- 
da. Na  Rio-Petrópolis,  160 
mil  carros  devem  passar 
durante  todo  o  feriado  pro- 
longado. Para  reduzir  a  es- 
pera na  praça  do  pedágio,  a 
CCR,  concessionária  res- 
ponsável pela  ponte  Rio-Ni- 
terói,  terá  papas-fila  de 
prontidão.  # metro  rio 


Cartas  na  mesa 


FERNANDO  GABEIRA 

HOTEL  NACIONAL, 
UM  FANTASMA 
EM  DEBATE 


Durante  muitos  anos  apenas  um  prédio  fan- 
tasma, o  Hotel  Nacional  continua  a  assombrar 
os  moradores  de  São  Conrado.  Um  grupo  deles 
entrou  na  Justiça,  questionando  o  leilão  que  o 
entregou  a  um  empresário  goiano  e  também  a 
autorização,  concedida  pela  prefeitura,  para 
uma  nova  torre  de  dez  andares,  no  centro  de 
convenções  do  Nacional. 

O  leilão  chegou  a  ser  investigado  pela  Polícia 
Federal.  Os  indícios  de  irregularidade  foram 
muitos.  O  prédio  foi  arrematado  pelo  empresá- 
rio Marcelo  Limírio,  que  atua  no  ramo  de  medi- 
camentos genéricos  e  tinha  negócios  com  Car- 
los Cachoeira,  o  que  deu  nome  a  uma  CPI. 


Ele  também  foi  sócio  do  ex-senador  Demós- 
tenes Torres,  considerado  o  braço  direito  de  Ca- 
choeira no  Parlamento.  Com  Torres,  o  empresá- 
rio tinha  uma  universidade  em  Minas  Gerais. 
Várias  vezes  adiado,  o  prédio  acabou  sendo  arre- 
matado por  R$  85  milhões.  O  preço  caiu  muito  e 
o  negócio  foi  realizado  pela  Superintendência 
de  Seguros  Privados,  Susep. 

O  órgão  federal  era  dirigido  por  deputado 
de  Goiás,  indicado  pelo  líder  do  PTB,  Jovair 
Arantes,  também  ligado  a  Carlos  Cachoeira. 
Os  moradores  de  São  Conrado  não  estão  se  fi- 
xando nessas  peripécias  políticas.  Sua  tese  é  a 
de  que  a  construção  de  uma  nova  torre  de  dez 
andares  contraria  a  lei. 

Para  começar,  a  lei  não  permite  escritórios  co- 
merciais ali  e  a  prefeitura  autorizou  a  constru- 
ção para  incentivar  a  reabertura  do  hotel.  Mas,  o 
ponto  em  que  os  moradores  se  apoiam  mesmo, 
é  a  ausência  de  um  Relatório  de  Impacto  de  Vizi- 
nhança, algo  previsto  pelo  Estatuto  das  Cidades 
e  também  pelo  Plano  Diretor.  Com  o  encerra- 
mento melancólico  da  CPI  do  Cachoeira,  o  tema 
dependerá  agora  do  inquérito  da  PF. 

Caso  nada  seja  apurado,  apesar  dos  indícios,  a 
tese  do  relatório  de  impacto  na  vizinhança  pode 


ser  a  base  legal  para  questionar  o  negócio.  O  em- 
presário goiano  conta  com  a  venda  dos  escritó- 
rios para  terminar  de  pagar  o  hotel  e  reformá-lo. 
Na  verdade,  a  concessão  do  direito  de  construir 
mais  dez  andares  ali  é  mais  valiosa  do  que  o  pró- 
prio prédio.  E  nesse  ponto  é  que  os  moradores 
batem,  na  esperança  de  reverter  o  processo. 

O  Rio  precisa  de  hotéis.  Inclusive  do  Nacional, 
considerado  um  dos  marcos  da  arquitetura  mo- 
derna, na  época  em  que  foi  construído,  em  1972. 
O  grande  problema  foi  o  pacote  criado  para  o  lei- 
lão. De  goianos  para  goianos,  acaba  comprome- 
tendo um  dos  bairros  mais  importantes  do  Rio. 

Tudo  isso  está  sendo  feito  para  que  a  cidade 
se  prepare  para  a  Copa  do  Mundo.  O  argumento 
para  licença  poderá  se  basear  no  projeto  origi- 
nal, que  previa  uma  torre  de  54  andares.  Mas, 
no  fim  dos  ano  60,  não  havia  ainda  a  legislação 
ambiental  de  hoje. 

O  caso  do  Hotel  Nacional  e  de  outros  proje- 
tos  em  debate,  como  o  que  dobra  o  gabarito  na 
Barra  da  Tijuca,  é  visto  como  uma  necessidade 
de  estimular  as  empresas  a  participarem  do  es- 
forço da  Copa.  A  importância  desses  jogos  é 
um  consenso.  O  que  não  é  consenso  são  as  con- 
cessões que  o  Rio  faz. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  às  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
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Mais  de  R$  17  bi 
em  multa  por  falta 
de  acessibilidade 

O  União,  Estado  e  município  deveriam  pagar  o  valor  pelos  1.952  prédios 
públicos  inacessíveis  a  pessoas  com  deficiência  O  Lei  existe  há  três  anos 


FERNANDO  VIVAS/AG.  A  TARDE/FUTURA  PRESS 


Os  1.952  prédios  públicos 
do  Rio  acumulam  multas 
que  chegam  ao  montante 
de  R$  17,56  bilhões  por 
não  terem  feito  as  refor- 
mas necessárias  para  se 
tornarem  acessíveis  a  pes- 
soas com  deficiências. 

No  Rio,  uma  sentença  de 
abril  de  2009  determinou 
que,  no  prazo  de  um  ano,  os 
entes  federativos  tornassem 
acessíveis  os  prédios  públi- 
cos. Após  esse  período,  a  lei 
determina  pena  de  multa 
diária  de  R$  10  mil  por  edifí- 
cio não  acessível  (e  as  refor- 
mas nos  moldes  do  Decreto 
Federal  5.296  de  2004). 

Os  cálculos  foram  feitos 
pelo  IBDD  (Instituto  Brasi- 
leiro dos  Direitos  das  Pes- 
soas com  Deficiência)  e  o  va- 
lor da  multa  refere-se  aos  26 
prédios  da  União,  533  do  Es- 
tado e  1.393  do  município. 
Os  próprios  administrado- 
res entregaram  à  Justiça 
uma  lista  desses  edifícios. 

Dúvida  em  obras  dos  Jogos 

"O  Estado  que  deveria  dar  o 
exemplo,  não  assume  sua 
obrigação.  É  uma  omissão 
total,  um  descaso  das  autori- 
dades. O  direito  das  pessoas 
é  inquestionável,  mas  até 
mesmo  obras  para  a  Olim- 
píada não  estão  sendo  cons- 
truídas com  acessibilidade", 
criticou  a  superintendente 
do  IBDD,  Teresa  d'Amaral. 

As  esferas  de  poder  re- 
correram da  sentença,  que 
aguarda  resposta  da  Justiça 
Federal.  A  sentença,  deferi- 
da pela  juíza  Regina  Coeli 


"A  dívida  simboliza  o  descaso.  Mas  nossa 
luta  não  é  pelo  pagamento  das  multas, 
e  sim  para  que  as  obras  aconteçam/9 

TERESA  D'AMARAL,  SUPERINTENDENTE  DO  IBDD 


Formisano,  da  6a  Vara  Fede- 
ral, atendeu  a  uma  Ação  Ci- 
vil Pública  impetrada  pelo 
IBDD  em  junho  de  2007. 

Na  ação,  o  Instituto  solici- 
tou o  cumprimento  da  Lei 
Federal  10.098  e  do  Decreto 
Regulamentar  5.296/04,  que 
estabeleceram  que  os  pré- 
dios públicos  em  todo  o  Bra- 
sil deveriam  ter  acessibilida- 
de a  partir  de  3  de  junho  de 
2007.  Em  maio  de  2010,  o 
IBDD  pediu  a  execução  pro- 
visória da  multa  e  ajuíza  de- 
terminou que  a  União,  o  Es- 
tado e  o  município  apresen- 
tassem relatórios  mostran- 
do a  situação  dos  prédios 
públicos  em  relação  ao 
cumprimento  da  sentença. 

Com  base  neles,  o  Minis- 
tério Público  solicitou  aos 
técnicos  do  Conselho  Regio- 


nal de  Engenharia  e  Agro- 
nomia (Crea)  que  avalias- 
sem a  lista  para  saber  o  que 
de  fato  foi  adaptado.  Segun- 
do o  IBDD,  nenhum  prédio 
sofreu  qualquer  alteração 
nesse  sentido  até  hoje. 

"Como  a  União,  o  Estado 
e  o  município  vão  cobrar  a 
obrigatoriedade  da  acessibi- 
lidade em  prédios  particula- 
res se  não  dão  exemplo?  Co- 
mo tornar  o  país  mais  justo 
se  não  respeitamos  o  direi- 
to de  ir  e  vir  de  um  percen- 
tual enorme  da  popula- 
ção?", questionou  Teresa. 
Segundo  o  IBGE,  25%  da  po- 
pulação tem  algum  tipo  de 
deficiência:  "E  é  um  percen- 
tual que  não  para  de  cres- 
cer. As  pessoas  estão  viven- 
do mais  e  melhor". 

O  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


JUSTIFICATIVAS 

Poderes 

executivos 

recorrem 

A  AGU  (Advocacia-Ge- 
ral  da  União)  informou 
que  desde  que  foi  pro- 
ferida a  decisão  da 
ação  foi  feita  "a  expe- 
dição de  expedientes 
para  os  órgãos  públi- 
cos federais  no  Rio  de 
Janeiro".  E  desde  que 
foram  oficiados  sobre 
o  caso,  os  órgãos  en- 
viaram respostas  sobre 
as  providências  adota- 
das  para  obras  e  refor- 
mas necessárias.  A 
AGU  recorreu  da  apli- 
cação da  multa  diária, 
pois,  segundo  sua  as- 
sessoria, não  houve  re- 
sistência quanto  a  de- 
terminação inicial  e  o 
pedido  ainda  será 
apreciado  na  Justiça. 

A  Prefeitura  do  Rio 
respondeu,  por  meio 
da  Procuradoria-Geral 
do  Município,  que  "re- 
correu da  sentença  e 
aguarda  apreciação  do 
Tribunal  Regional  Fe- 
deral". 

Já  o  governo,  até  o 
fechamento  da  maté- 
ria, não  havia  se  pro- 
nunciado sobre  o  as- 
sunto. •  METRO  RIO  COM 
AGÊNCIA  BRASIL 
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População  é  convocada 
para  o  'Veta,  Dilma!' 


►  Cartaz  em  frente  ao  Palacio  Laranjeiras  convoca  a  população 


O  Governo  do  Estado  insta- 
lou placas  pela  cidade  con- 
vocando a  população  para  a 
passeata  "Veta,  Dilma!",  em 
defesa  dos  royalties  do  pe- 
tróleo. A  manifestação  está 
marcada  para  o  dia  26,  a  par- 
tir das  14h,  na  Cinelândia. 
Esta  semana,  o  governa- 


dor do  Rio,  Sérgio  Cabral,  se 
reunirá  com  deputados  fede- 
rais e  estaduais  para  fechar 
os  detalhes  do  evento.  A  mo- 
bilização tem  como  objetivo 
pedir  à  presidente  Dilma 
que  não  sancione  projeto 
aprovado  na  Câmara  dos  De- 
putados. •  METRO  RIO 


fle/te  natal 

dè  saúde  de  presente 


J 


*  AURA 

S>^É  aparelhos  auditivos 

Ouvir  mais,  por  muilo  menos 


Atendimento  domiciliar  especializado  em  todo  estado 

Centro:  (21)3852-4092 

Rua  da  Quitanda ,68  -  Loja  102 

Copacabana: (21)3208-1914 

Rua  Santa  Clara,  70  -  Loja  202 

Madureira:  (21)3390-9358 

Estrada  do  portela  -  Polo  1,  Loja  276 
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Resort  na  Prainha 
é  legal,  diz  prefeito 


O  prefeito  do  Rio,  Eduardo 
Paes,  disse  ontem  que  a 
construção  de  um  em- 
preendimento imobiliário 
do  Grupo  Hyatt,  na  Praia 
da  Reserva,  na  zona  oeste, 
está  autorizada  desde  2005, 
antes  de  sua  gestão. 

Ele  explicou  que,  para 
impedir  novas  edificações 


Breves 


Traficante  é 
preso  na  Lapa 

CRACK.  Policiais  da  Delega- 
cia da  Criança  e  do  Adoles- 
cente Vítima  (DCAV)  pren- 
deram na  madrugada  de 
ontem  o  traficante  Daniel 
Rodrigues  dos  Santos,  31 
anos,  na  Lapa.  Ele  é  apon- 
tado como  um  dos  princi- 
pais fornecedores  de  dro- 
gas na  região  e  foi  detido 


no  local,  transformará  a 
Área  de  Proteção  Ambiental 
(APA)  de  Marapendi,  do  qual 
o  terreno  do  hotel  já  fez  par- 
te, em  área  não  edificável, 
por  meio  de  projeto  de  lei. 

Sábado,  cerca  de  400 
pessoas  fizeram  um  protes- 
to contra  o  resort  no  local. 

#  METRO  RIO 


quando  ia  entregar  uma 
pedra  de  crack  a  uma  mu- 
lher, usuária  de  droga,  na 
rua  do  Lavradio.  ©  metro  rio 

Andaime 
desaba  em  rua 

CENTRO.  Um  andaime  caiu 
ontem  de  manhã  sobre 
um  ônibus,  perto  do  anti- 
go prédio  do  Instituto  de 
Assistência  aos  Servidores 
do  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro (Iaserj),  na  av.  Henrique 
Valadares,  no  Centro.  Nin- 
guém se  feriu.  p  metro  rio 


Arco-íris  colore  Copa 


FOTOS:  LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS 


O  Parada  Gay  leva  1  milhão  a  desfile 
O  Trios  elétricos  animaram  o  evento 


Sob  céu  azul  e  sol  generoso, 
a  17a  Parada  do  Orgulho 
LGBT  atraiu  ontem  à  tarde  1 
milhão  de  pessoas,  segundo 
estimativa  da  Guarda  Muni- 
cipal, ao  desfile  que  percor- 
reu a  avenida  Atlântica,  em 
Copacabana,  na  zona  sul. 

Com  o  tema  "Coração 
Não  Tem  Preconceitos.  Tem 
Amor",  lésbicas,  gays,  bisse- 
xuais, travestis,  transexuais 
e  simpatizantes  pediram  o 
respeito  ao  amor  e  à  diversi- 
dade. O  evento  começou  às 
16h  -  com  uma  hora  de  atra- 
so -,  e  contou  com  15  trios 
elétricos  enfeitados  com  ba- 
deiras  nas  cores  do  arco-íris, 
símbolo  do  movimento. 

"A  Parada  tem  objetivo 
de  fazer  a  sociedade  com- 
preender que  homossexuali- 
dade não  é  perversão,  crime 
ou  doença.  Atrás  do  peito  ou 
do  silicone  de  cada  ser  hu- 
mano, bate  um  coração", 
destaca  Julio  Moreira,  presi- 


dente do  Grupo  Arco-íris. 

Segundo  a  ONG,  respon- 
sável pelo  evento,  266  ho- 
mossexuais foram  assassi- 
nados ano  passado  por  con- 
ta da  orientação  sexual. 

Operação  da  Seop 

Durante  o  desfile,  agentes 
da  Secretaria  Especial  da  Or- 
dem Pública  (Seop)  apreen- 
deram mais  de  mil  bebidas 
com  ambulantes  ilegais  e 
multaram  mais  de  400  veí- 
culos por  estacionamento 
irregular  na  orla.  o  metro  rio 


GfiUPOAPCOtf/j 
udadarua  LGBT 


SHANA  REIS/DIVULGAÇÃO 


►  Carros  dos  batalhões  de  Niterói  e  São  Gonçalo  serão  os  primeiros  do  Estado  a  receber  cameras 


Viaturas  da  PM  ganham 
câmeras  ainda  este  ano 


Os  veículos  de  tropas  da 
Polícia  Militar  dos  bata- 
lhões de  Niterói  e  São  Gon- 
çalo, na  região  metropoli- 
tana, serão  os  primeiros 
do  Estado  a  receber  câme- 
ras de  monitoramento  em 
alta  definição.  A  instalação 
está  prevista  para  o  fim 
deste  ano. 

A  secretaria  de  Estado 
de  Segurança  (SESG)  prevê 
que,  em  2013,  mais  1,6  mil 
automóveis  sejam  equipa- 
dos com  o  sistema  de  ví- 
deo. Serão  gastos  R$  637,9 
milhões  com  a  aquisição 
dos  aparaelhos. 


1,6  mil 

carros  de  tropas  da  Po- 
lida Militar  da  região 
metropolitana  do  Rio 
devem  ser  equipados 
com  câmeras  de  vídeo 
no  ano  que  vem. 


Em  2009,  a  Assembleia 
Legislativa  do  Rio  de  Janeiro 
(Alerj)  aprovou  a  lei  que  exi- 
ge a  instalação  do  sistema 
de  filmagem  em  todas  as 
viaturas  do  Estado  em  2009. 
Na  época,  o  governador  Sér- 


gio Cabral  vetou  a  decisão 
dos  deputados,  alegando 
que  havia  outras  priorida- 
des na  área  de  segurança.  A 
Alerj,  posteriormente,  con- 
seguiu derrubar  o  veto. 

A  SESG  afirma  que  o 
projeto  pretende  registrar 
as  ações  policiais.  As  ima- 
gens geradas  serão  grava- 
das durante  todo  o  tempo 
de  diligência.  E  o  material 
será  transmitido  para  um 
sistema  de  armazenamen- 
to no  batalhão,  onde  ficará 
a  disposição  para  consultas 
por  60  dias. 
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Goleiro  Bruno:  destino 
nas  mãos  dos  jurados 

O  Penas  previstas  em  caso  de  condenação  chegam  a  ultrapassar  30  anos  de  detenção  O  Por  outro  lado,  prisão  em 
regime  fechado  pode  durar  menos  de  três  anos  O  Advogados  vão  insistir  na  tese  de  que  faltam  provas  no  processo 


Começa  às  9h  de  hoje  em 
Contagem,  na  região  metro- 
politana de  Belo  Horizonte, 
o  julgamento  que  já  é  apon- 
tado como  o  maior  da  histó- 
ria da  Justiça  de  Minas  Ge- 
rais. Nas  mãos  de  sete  jura- 
dos, que  serão  escolhidos 
momentos  antes  do  início 
da  sessão,  está  o  destino  do 
ex-goleiro  do  Flamengo, 
Bruno  Fernandes,  e  de  ou- 
tros quatro  acusados  de  par- 
ticipação na  morte  de  Eliza 
Samudio,  ex-amante  do  jo- 
gador, vista  pela  última  vez 
no  sítio  do  atleta,  em  Esme- 
raldas, em  junho  de  2010. 

Além  de  Bruno,  estarão 
no  banco  dos  réus:  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão, amigo  e  funcionário  do 


goleiro;  o  ex-policial  Marcos 
Aparecido  dos  Santos,  o  Bo- 
la; Dayanne  Souza,  ex-mu- 
lher,  e  Fernanda  Gomes,  ex- 
namorada  do  jogador. 

Acusados  de  tramar  e 
executar  o  crime,  Bruno, 
Macarrão  e  Bola  têm  as 
maiores  penas  pedidas  pela 
promotoria  -  33,  36  e  33 
anos,  respectivamente,  se 
condenados  por  todos  os 
crimes  e  seus  agravantes. 
Porém,  mesmo  que  a  Justiça 
seja  severa,  eles  podem  se- 
guir detidos  por  apenas 
mais  dois  anos  e  meio. 

"Mesmo  que  a  pena  seja 
superior,  o  cálculo  para  a 
progressão  segue  o  máximo 
permitido  pela  lei,  que  são 
30  anos.  Assim,  eles  teriam 


direito  a  solicitar  o  regime 
semiaberto  após  um  sexto 
da  pena,  ou  5  anos",  explica 
o  advogado  criminalista 
Marco  Meirelles,  ressaltan- 
do que  os  três  já  cumpriram 
cerca  de  dois  anos  e  meio  de 
detenção.  Já  Dayanne  e  Fer- 
nanda, se  condenadas,  pega- 
riam no  máximo  6  anos  de 
prisão  cada  uma. 

Por  outro  lado,  a  defesa 
segue  com  a  estratégia  de 
negar  o  crime,  já  que  o  cor- 
po nunca  foi  encontrado,  e 
promete,  em  caso  de  absol- 
vição, pedir  indenização  mi- 
lionária ao  Estado.  Segundo 
os  advogados,  o  ex-goleiro 
deixou  de  receber  R$  5,6  mi- 
lhões em  salários  desde  que 
foi  preso.  #  METRO  BH 
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Hor3  da  decisãO    O  julgamento  do  caso  Eliza  Samudio 


Goleiro,  ex-jogodor 
Flamengo,  preso  desde 
julho  de  2010 

^  É  apontado  como  mandante  da  morte  de 
Eliza  Samudio,  com  quem  teve  um  filho, 
hoje  com  3  anos  de  idade 

^  Antes  do  desaparecimento  de  Eliza,  Bruno 
já  havia  sido  acusado  de  tê-la  sequestrado, 
agredido  e  ameaçado  em  2009,  quando  ela 
cobrou  o  reconhecimento  da  paternidade 


Bruno  Fernandes 
de  Souza 


^  Nesse  processo,  julgado  no  Rio  de  Janeiro, 
o  goleiro  foi  condenado  a  4  anos  e  6  seis 
meses  de  prisão  por  cárcere  privado,  lesão 
corporal  e  constrangimento  ilegal 

^  No  julgamento  que  começa  hoje, 
responde  pelos  crimes  de  homicídio 
qualificado  e  cárcere  privado 


Amigo  e  funcionário  de 
Bruno,  preso  desde  julho 
de  2010 

^  Acusado  de  buscar  Eliza  e  o  bebé  no  Rio 
de  Janeiro  e  levá-los  ao  sítio  do  jogador  em 
Esmeraldas,  na  Grande  BH,  e  depois  a 
Vespasiano,  onde  ela  teria  sido  morta 

^  No  Rio,  foi  condenado  junto  com  Bruno  a 
3  anos  de  prisão  por  cárcere  privado  pelo 
episódio  de  2009 

^  No  julgamento  que  começa  hoje, 
responde  pelos  crimes  de  homicídio 
qualificado,  cárcere  privado  e  sequestro. 


0 

( 


QUEM  E  QUEM 


OUTROS  REUS 


1 


Marcos  Aparecido 
dos  Santos 

Ex-policial  civil, 

preso  desde  julho 

de  2010 


f  fj^^^^^m  Dayanne  Rodrigues 
£■  H  MÊ  do  Carmo  de  Souza 

"^jBB  Ex-mulherde  Bruno, 

^ÊJ  responde  em 

^^^^^^  liberdade 


^  Segundo  a  denúncia,  Bola  executou 
Eliza  em  seu  sítio,  em  Vespasiano,  na 
Grande  BH,  e  foi  o  responsável  pelo 
desaparecimento  do  corpo 

^  Responde  pelos  crimes  de  homicídio 
qualificado  e  ocultação  de  cadáver 


) 


\  Foi  presa  em  julho  de  2010,  acusada  de 
esconder  o  filho  de  Bruno  e  Eliza  durante 
as  investigações  no  sítio  do  jogador,  mas 
depois  foi  solta 


Andamento  das  sessões 

O A  expectativa  é  que  o 
julgamento  dure  três  semanas. 


^  Responde  pelos  crimes  de  cárcere 
privado  e  sequestro 

 s 


Fernanda  Gomes 
de  Castro 

Ex-namorada  de 

Bruno,  responde 

em  liberdade 


P  Foi  presa  em  agosto  de  2010, 
também  acusada  de  ajudar  a  esconder  o 
filho  de  Bruno  e  Eliza  na  época  das 
investigações,  mas  foi  liberada 


Elenílson  Vítor  da  Silva 

Caseiro  do  sítio  de  Bruno,  aguarda 
em  liberdade 


Caseiro  do  sítio  de  Bruno,  aguard. 
em  liberdade 

p  Acusado  de  sequestro  e  cárcere 
privado,  responde  em  um  outro 
processo,  desmembrado,  que  será 
julgado  posteriormente 


^  Responde  pelos  crimes  de  cárcere 
privado  e  sequestro 


o 


RA  Depois  da  réplica  e  da  tréplica,  o 
m  júri  se  reúne  para  decidir  pela 
condenação  ou  absolvição 


Wemerson  Marques  de  Souza 

Amigo  de  Bruno,  aguarda  em  liberdade 

^  Acusado  de  sequestro  e  cárcere 
privado,  responde  em  um  outro 
processo,  desmembrado,  que  será 
julgado  posteriormente 
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Após  122  anos,  STF  terá  um 

presidente  negro 

O  Joaquim  Barbosa  tome  posse  na  quinta-feira  O  Em  toda  a  história, 
somente  três  negros  ocuparam  as  cadeiras  da  Corte,  mas  nenhum  havia 
chegado  ao  comando  O  No  cargo,  ministro  terá  que  se  afastar  de  polemicas 


Pela  primeira  vez  na  histó- 
ria do  país,  o  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  será  co- 
mandado por  um  ministro 
negro.  Aos  58  anos,  Joa- 
quim Barbosa  será,  a  partir 
de  quinta-feira,  o  44°  presi- 
dente da  Corte  máxima  da 
Justiça  para  um  mandato 
de  dois  anos. 

Desde  1891,  somente  fi- 
cou próximo  à  cúpula  da 
Justiça  Hermenegildo  de 
Barros,  que  assumiu  a  vice- 
presidência  do  tribunal  em 
1931,  sendo  reeleito  para  o 
mesmo  cargo  três  anos 
mais  tarde.  Hermenegildo 
ostenta  até  hoje  o  título  de 
ministro  mais  assíduo  da 
história,  ele  nunca  faltou  a 
uma  sessão  em  18  anos  de 
mandato  no  STF. 

Barbosa  já  confidenciou 
ter  sido  alvo  de  preconcei- 
to. Na  tentativa  de  seguir  a 
carreira  diplomática,  foi  re- 
provado na  entrevista,  ain- 
da que  bem  classificado  en- 
tre os  candidatos  ao  Insti- 
tuto Rio  Branco. 

Polemicas 

Joaquim  Barbosa  chegou 
ao  STF  em  junho  de  2003 
indicado  pelo  ex-presiden- 
te  Lula.  Logo  no  início, 


comprou  briga  com  advo- 
gados. Ele  recusou-se  a  re- 
cebê-los em  audiências  por 
entender  que  a  atuação  ser- 
viria apenas  como  lobby 
para  'furar  fila'  na  ordem 
dos  processos. 

Com  personalidade  for- 
te, o  ministro  foi  protago- 
nista de  acaloradas  discus- 
sões no  plenário.  A  primei- 
ra polémica  ocorreu  em 
2009  com  o  ministro  Gil- 
mar Mendes.  Durante  uma 
sessão,  Barbosa  disparou: 
"Vossa  Excelência  não  está 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 

falando  com  seus  capangas 
do  Mato  Grosso". 

Em  abril  passado,  o  bate- 
boca  foi  com  o  então  presi- 
dente do  STF,  Cezar  Peluso, 
a  quem  chamou  de  'caipira'. 
Peluso  tinha  provocado  pri- 
meiro ao  afirmar  que  tinha 
receio  de  quem  alguém  qua- 
lificasse ele  próprio  pela  cor 
e  não  pelos  méritos. 

Durante  o  julgamento  do 
mensalão,  as  divergências 
com  os  colegas  se  tornaram 
ainda  mais  comuns,  princi- 
palmente com  o  ministro 


Ricardo  Lewandowski.  O  re- 
visor do  processo  chegou  a 
ser  chamado  por  Barbosa 
de  'advogado  dos  réus'. 
Houve,  também,  discussões 
com  o  ministro  Marco  Auré- 
lio Mello.  Em  nota,  Barbosa 
insinuou  que  Mello  estava 
no  cargo  por  'indicação  fa- 
miliar'. Marco  Aurélio  é  pri- 
mo do  ex-presidente  Fer- 
nando Collor. 

Celebridade 

A  relatoria  do  mensalão 
trouxe  uma  inesperada  pro- 
jeção  a  Barbosa.  De  desco- 
nhecido, o  ministro  agora  é 
aplaudido  nas  ruas  e  virou 
inspiração  para  um  grupo 
de  pessoas  que  criaram  a 
campanha  'Joaquim  Barbo- 
sa presidente  2014',  que 
tem,  inclusive,  site  oficial. 

Antes  mesmo  de  tomar 
posse,  Joaquim  Barbosa  já 
promete  modificações  nos 
ritos  da  cerimoniosa  Cor- 
te. Ele  declarou  que  derru- 
bará a  regra,  instituída  por 
Peluso,  de  divulgar  apenas 
as  iniciais  dos  réus  dos 
processos. 


MARCELO  FREITAS 
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Sob  protestos,  CPI  do  Cachoeira  apresenta  relatório  final 


O  relatório  final  da  CPI  do 
Cachoeira  será  apresenta- 
do amanhã  diante  de  uma 
plateia  de  parlamentares 
insatisfeitos  com  a  inter- 
rupção precoce  das  inves- 


tigações. O  relator,  deputa- 
do Odair  Cunha  (PT-MG), 
fará  a  leitura  do  relatório, 
que  tem  mil  páginas,  mas 
dificilmente  apresentará 
avanços  em  relação  ao  ma- 


terial das  operações  Vegas 
e  Monte  Carlo,  da  Polícia 
Federal,  encaminhado  à 
comissão  em  abril. 

Nos  últimos  dias,  o  rela- 
tor evitou  comentários  pú- 
blicos sobre  o  documento  e 
informou  apenas  que  anali- 
sou 70  mil  páginas  de  sigi- 
los bancários,  11  mil  que- 
bras de  sigilo  fiscal  de  75 
pessoas  físicas  e  jurídicas  e 
45  mil  páginas  de  extratos 
de  ligações  telefónicas.  De- 
verão ser  indiciados,  por 
exemplo,  o  governador  de 
Goiás,  Marconi  Perillo 
(PSDB),  envolvido  na  com- 
pra de  uma  mansão;  o  bi- 
cheiro Carlinhos  Cachoeira; 
e  todas  as  testemunhas  que 
foram  convocadas,  mas 
conseguiram  habeas  corpus 
no  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral para  ficar  em  silêncio. 


Prorrogação 

A  conclusão  dos  trabalhos 
agora  é  contestada,  princi- 
palmente pelos  partidos  de 
oposição,  que  tentaram 
prorrogar  as  investigações 
por  mais  seis  meses.  Ha- 
viam mais  de  600  pedidos 
de  novas  apurações,  que  fo- 
ram arquivados. 

Vencido,  o  grupo  prepa- 
ra um  voto  em  separado 
para  incluir  investigados  e 
empresas  que,  por  ventura, 
possam  ficar  de  fora  do  re- 
latório oficial. 

DEM,  PPSe  Psol,  por 
sua  vez,  preparam  um  re- 
latório paralelo  com  in- 
vestigações feitas  pelos  ga- 
binetes para  ser  encami- 
nhado ao  Ministério  Públi- 
co. O  foco  será  as  empre- 
sas ligadas  à  Delta. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


HERÓI  ANTIDROGAS  ALER- 
TOU PARA  ALIANÇA  PCC- 
FARC.  Não  é  novidade  pa- 
ra o  inimigo  n°  1  dos  trafi- 
cantes no  Brasil,  juiz  fe- 
deral Odilon  de  Oliveira, 
de  Mato  Grosso  do  Sul,  a 
descoberta  de  que  a  fac- 
ção criminosa  PCC  cobra- 
va dívida  de  bandidos 
com  o  assassinato  de  PMs 
em  São  Paulo.  Foi  ele 
quem  atribuiu  ao  PCC 
ataques  à  capital  paulista 
perto  da  eleição  de  2006. 
Em  2010,  alertou  nesta 
coluna  que  a  facção  atua 
com  os  narco  terroristas 
das  Fare  e  do  EPP,  do  Para- 
guai. 

INIMIGO  AO  LADO.  Prote- 
gido 24h  pela  PF  num 
"bunker"  em  Campo 
Grande,  Odilon  acusou  o 
governo  federal  de  "su- 
bestimar o  "Exército  do 
Povo  Paraguaio". 

EXPANSÃO.  Com  as  Fare 
fragilizadas,  o  PCC  vai  in- 
vestir no  terrorismo,  para 
firmar  e  expandir  seus 
domínios  no  continente 
com  tráfico  de  drogas  e 
armas. 

'COMPANHEIROS1.  Odilon 
também  critica  as  antigas 
relações  das  Fare  com  o 
governo  Lula,  que  conce- 
deu mais  de  400  asilos 
políticos  a  "ex-guerrilhei- 
ros". 

PERGUNTA  LAICA.  Na  onda 
de  tirar  o  "Deus  seja  lou- 
vado" das  notas  de  real,  o 
Ministério  Público  Fede- 
ral toparia  propor  o  fim 
dos  feriados  religiosos? 

TRISTE  SINA.  O  ex-marido 
da  presidenta  Dilma,  Car- 
los Araújo,  depende  do 
aval  do  ex-ministro  Car- 
los Lupi  para  voltar  ao 
PDT.  Como  ele  foi  parla- 
mentar, sua  ficha  de  filia- 
ção precisa  ser  aprovada 
pela  executiva  nacional. 


"Ele,  por 
tudo  o  que 
representa,  vai  ser 
um  alvo  fácil" 

JOSÉ  RAINHA  (MST), 
EX-PRESIDIÁRIO,  ACHANDO 
QUE  JOSÉ  DIRCEU  CORRERÁ 

RISCOS  NO  CÁRCERE 


DILMA  RECLAMA  DA  RECEI- 
TA. A  Receita  Federal  está 
uma  "arara"  com  intro- 
missão do  Palácio  do  Pla- 
nalto. A  presidenta  Dilma 
reclamou  da  insistência 
na  cobrança  para  que  os 
senadores  paguem  o  Im- 
posto de  Renda  sonegado 
sobre  o  14°  e  15°  salários. 
O  governo  acha  é  que  o  te- 
ma "constrange"  senado- 
res. O  conceito  de  Dilma, 
no  órgão,  caiu  muito  por 
conta  do  episódio. 

PERGUNTA  NO  DIRETÓRIO. 

O  PT  vai  protestar  junto  à 
rainha  Elisabeth  II  contra 
a  Justiça  de  Jersey,  por 
condenar  o  "cumpanhêro 
Maluf"  pelo  desvio  de  US$ 
22  milhões? 


VAGNER  CAMP0S/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

Ajuda  dispensada 


Figura  muito  popu- 
lar em  Teixeira, 
município  paraiba- 
no, Zé  da  Onça  cer- 
ta vez  abordou  João  Agri- 
pino, que  visitava  a  cida- 
de: 

-  Preciso  da  sua  prote- 


ção, governador. 

-  Ande  direito  e  pode 
contar  comigo  -  garantiu 
Agripino. 

Zé  da  Onça  dispensou: 

-  Precisa  mais,  não.  An- 
dando direito,  não  preciso 
da  ajuda  de  ninguém. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


CRÉDITO  IMOBILIÁRIO 

BRADESCa 

PARA  AJUDAR  VOCÊ 

A  SUPERAR  AS 

BARREIRAS  E  CONQUISTAR 

O  QUE  QUISER. 

Fale  com  seu  Gerente  Bradesco. 

Credito  sujeito  a  aprovação.  V  Bradesco 
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Empreendedorísmo 

BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 

1— 

El,  INOVAÇÃO 
É  PARA  VOCÊ! 

A saída  foi  alterar  o  layout  da  área  de  produção.  Os 
donos  da  empresa  implantaram  o  sistema  de  célu- 
las, em  que  cada  costureira  faz  um  trabalho  espe- 
cífico, reorganizaram  os  controles  para  medir  os 
resultados  e  criaram  metas  e  investiram  na  motivação  do 
pessoal,  o  que  incluiu  sessões  de  ginástica  laboral.  Segun- 
do um  dos  donos,  sem  funcionários  motivados,  nada  flui. 
A  produtividade  aumentou  30%  no  primeiro  ano  após  a 
adoção  das  medidas  e  o  número  de  empregados  triplicou. 

Este  é  só  um  exemplo  de  ganhos  trazidos  pela  inova- 
ção, que  abrange  mudanças  no  produto,  nos  processos, 
no  marketing  e  na  organização.  Inovar  é  fazer  algo  que 
não  era  feito  antes. 

Inovar  é  uma  necessidade  para  manter-se  competitivo, 
mas  no  Estado  de  São  Paulo,  pesquisa  do  Sebrae-SP  mos- 
tra que  apenas  53%  das  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  inovam  com  alguma  frequência  e  47%  não  têm  es- 
sa nrática  ou  raramente  inovam. 

É  preciso  desmitificar  esse  conceito.  Muitos  empre- 
sários acreditam  que  inovação  é  só  para  a  indústria  e 
grande  empresa  de  base  tecnológica.  Mas  ela  é  possível 
para  todos  os  segmentos  e  portes  e  não  há  necessidade 
de  altos  investimentos  (veja  o  exemplo  da  motivação 
dos  funcionários). 

Outra  dificuldade  apontada  pelas  MPEs  é  a  distância 
para  as  fontes  de  conhecimento,  ou  seja,  agentes  que 
podem  auxiliar  no  processo  de  inovação.  Para  encurtar 
esse  caminho,  o  Sebrae-SP,  em  parceria  com  o  CNPq, 
realiza  o  programa  Agente  Local  de  Inovação  (ALI),  no 
qual  pessoal  capacitado  dá  toda  a  orientação  para  tor- 
nar a  empresa  mais  competitiva,  levando  conhecimen- 
to, capacitação  em  gestão. 

Também  há  iniciativas  para  facilitar  o  crédito.  Uma  de- 
las é  o  Programa  São  Paulo  Inova,  do  governo  do  Estado, 
que  financia  empresas  tecnológicas  e  de  perfil  inovador 
em  estágio  inicial. 

Sem  inovação,  uma  empresa  está  fadada  à  estagnação. 
Para  o  empreendedor  seguir  em  frente,  deve  reinventar 
seu  negócio  permanentemente. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Dólar  atinge  a  maior 
cotação  desde  2009 


O  dólar  atingiu  o  maior  pa- 
tamar de  fechamento  em 
três  anos  e  meio  e  colocan- 
do em  alerta  total.  A  divisa 
acompanhou  a  tendência 
no  exterior,  diante  de  preo- 
cupações com  o  chamado 
"abismo  fiscal"  nos  Estados 
Unidos. 

A  moeda  norte-america- 
na  avançou  0,76%,  cotada  a 
R$  2,0818  para  a  venda.  É  o 
maior  patamar  de  fecha- 
mento desde  o  dia  15  de 
maio  de  2009,  quando  o  dó- 
lar fechou  a  R$  2,109  na 
venda.  Neste  ano,  até  en- 


tão, o  maior  nível  de  fecha- 
mento do  dólar  havia  sido 
R$  2,0804,  no  dia  22  de 
maio.  Com  o  fechamento 
de  hoje,  a  moeda  acumula 
alta  de  2,54%  no  mês  e  de 
11,42%  no  ano. 

A  recente  valorização 
do  dólar  acendeu  o  sinal 
amarelo  do  mercado  de 
que  o  Banco  Central  pode- 
rá voltar  a  atuar  na  ponta 
vendedora  para  segurar 
uma  apreciação  excessiva 
da  divisa  e,  portanto,  pos- 
síveis repasses  à  inflação. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Preços  de  eletrodomésticos 
podem  variar  até  57% 

O  Produtos  da  linha  branca  com  IPI  reduzido  apresentam  diferença  entre 
ofertas  na  internet  de  18,53%  a  57,37%  O  Benefício  termina  em  dezembro 


O  consumidor  que  preten- 
te  trocar  a  geladeira,  o  fo- 
gão ou  máquina  de  lavar 
roupa  deve  pesquisar.  Os 
preços  de  eletrodomésticos 
com  desconto  de  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  In- 
dustrializados) podem  va- 
riar até  57,37%,  segundo  le- 
vantamento feito  pelo  site 
de  comparação  Zoom.  É  o 
caso  da  Geladeira  Electro- 
lux  Celebrate  Blue  Touch 
Frost  Free  Duplex  430  Li- 
tros que  lidera  o  ranking, 
com  preços  que  vão  de  R$ 
1.889,90  até  R$2.974,23. 

A  pesquisa  considera  os 
cinco  produtos  da  linha 
branca  mais  pesquisados  em 
cada  categoria.  A  menor  foi 
apurada  no  fogão  da  marca 
Continental,  com  18,53%, 
sendo  o  menor  valor  R$ 
269,90  e  o  maior  R$  319,90. 


Breves 


Contratação 
de  temporáios 
crescerá  5,5% 

155  MIL  VAGAS.  Serão  cria- 
das neste  fim  de  ano  155 
mil  vagas  de  trabalho 
temporário.  O  número  é 
5,5%  maior  do  que  o  do 
mesmo  período  de  2011. 
A  estimativa  é  da  Asso- 
ciação Brasileira  das  Em- 
presas de  Serviços  Ter- 
ceirizáveis  e  de  Trabalho 
Temporário  (Assertem). 
Do  total  de  vagas,  75% 
devem  ser  abertas  no  co- 
mércio, segundo  a  pes- 
quisa, o  METRO 

Mega-Sena 
pode  pagar 
R$  15  milhões 

NA  QUARTA-FEIRA.  Nin- 
guém acertou  as  seis  de- 
zenas do  concurso  n° 
1443  da  Mega-Sena,  sor- 
teado pela  Caixa  Econó- 
mica Federal  na  noite  de 
sábado.  O  premio  do  pró- 
ximo concurso,  a  ser  sor- 
teado na  próxima  quarta- 
feira,  está  acumulado  em 
R$  15  milhões,  o  metro 


Quanto  custa 


Preços  de  Produtos  mais  pesquisados 

P  Fogão  de  Piso       Geiadeira    O  Lavadora 


[Produto  1 

mL  Hm 

mi 

MS 

áfiUMIfilii 

Continental  Incanto  Astra  4  bocas  astra 

269,9 

319,9 

18,53 

Brastemp  Clean  6  bocas 

889,9 

1169,1 

31,37 

Electrolux  5  bocas  76DTB 

1489,9 

2.222,63 

49,18 

Brastemp  Clean  4  bocas 

599,9 

869 

44,86 

Electrolux  Celebrate  Duplo  Forno  4  bocas 

1329,9 

1.719 

29,26 

Brastemp  Ative!  Frost  Free  Duplex  429  litros 

1.927,2 

2.549,9 

32,31 

Cônsul  Frost  Free  Duplex  263  litros 

949 

1.314,81 

38,55 

Brastemp  Clean  Frost  Free  Duplex  352  litros 

1389 

2.001,19 

44,07 

Electrolux  Celebrate  Blue  Touch  430  litros 

1.889,9 

2.974,23 

57,37 

Brastemp  Clean  Frost  Free  1  Porta  342  litros 

989,9 

1.399 

41,33 

Lavadora  Brastemp  Ative!  11  kg 

1.079,1 

1.469,37 

36,17 

Electrolux  Turbo  Economia  8  kg 

799,9 

1.027,48 

28,45 

Brastemp  Ative!  9  kg 

899,9 

1.238,62 

37,64 

Cônsul  Facilite  10  kg 

899,9 

1.251,01 

39,02 

Brastemp  Clean  10  kg 

989,9 

1449 

46,3 

No  caso  dos  fogões,  a 
maior  diferença  foi  encon- 
trada para  o  Electrolux  5 
Bocas  76DTB.  A  diferença 


entre  o  maior  e  menor  pre- 
ço oferecido  é  de  49,18%. 
Entre  as  lavadoras  de  rou- 
pas, a  Brastemp  Clean  10 


kg  lidera  o  ranking,  com 
variação  46,38%  entre  as 
ofertas  pesquisadas. 

Desde  o  final  do  ano  pas- 
sado, as  geladeiras  estão 
com  o  IPI  reduzido  de  15% 
para  5%.  Para  a  máquina  de 
lavar,  o  imposto  caiu  de  20% 
para  10%.  Os  fogões  e  tan- 
quinhos  tiveram  a  alíquota 
zerada.  A  medida  de  estímu- 
lo à  economia  deve  durar 
até  31  de  dezembro. 

Principal  executivo  da 
Zoom,  Francisco  Donato 
lembra  que  a  redução  de 
preços  vale  somente  para 
produtos  com  índice  de  efi- 
ciência energética  "A"  do 
Inmetro  (Instituto  Nacio- 
nal de  Metrologia,  Qualida- 
de e  Tecnologia).  "Na  hora 
da  pesquisa,  deve-se  ficar 
atento  às  especificações 
desta  etiqueta",  diz.  #  metro 


IN-N-OUT 

tm\\  surgir 


Look  for  In-N-Out  Burger ir 

Rua  do  Mercado  37 
(Próximo  bo  centro  de 
convenções  Bolsa  do  Rio) 
no  día  20  de  novembro 
de  11h  ás  15h 


First  come — first  served.  Limited  quantities  availsble» 

Garanta  já  »u  lugar,  quantidade  limitada! 

Family-owned  and  opefaierJ  &inçe  194S,  in-N-Out  Bu/ger  w»ii  be  ín  Ukralne.  For  lhos* 
who  nave  nol  yet  experienced  ln-N^Out  Burger,  t>e  sure  lo  corne  and  check  us  aut  al  til  is 
special  píomotlonal  evení.  We  wlíl  be  serving  aur  famous: 
T  Double-Double™  burgeis  T  Animal  Siyle™  burgers  ^Pratein  style™  bu'gers 

Criada  a  cfer&ncia-drj  por  ramiharèÈ  tfe&r>  1946  a  ín-N0ui  Burger  escara  na  Rio  <9e  Jaftfirfo  para 
aqueles  que  ainda  nâo  «penmenwram  o  In-N-Gul  Burger  Venha  no?  conhew  nes!e  super  evento 
promocional.  Vamoa  aarw  nosso>g  famcaos. 

T  Doubla-DouGlí™  b&$m  T  Animal  Style™  burgw*-  TPmiatn  Síyl&™  bctfgftr* 
Thafs  what  a  hamburger'5  ali  abou t.1^ 


ONDE  YOCE  VE  UM  MONTE  DE  COISAS  QUE  NAO  USA  MAIS, 
A  GENTE  VÊ  O  HOME  THEATER  QUE  VOCÊ  QUER  COMPRAR. 


TEM  CADA  VE  MAIS  GENTE  DESAPEGANDO  NA  011 ACESSE  JÁ  VOCÊ  ANUNCIA  VOCÊ  VENDE 


ANUNCIE  GRÁTIS 

NO  MAIOR  CLASSIFICADO 
DO  BRASIL 


v 

i 


I 


DNDE  COMPRADORES  ENCONTRAM  VENDEDORES. 


mnn.olx.com.br 


cupanhe  a  dlx  nas 
e  veia  nossas  dicas 


*  1  witr  e  r.  corn /O  LX_Brasi  I 
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Israel  bombardeia 
Gaza  pelo  5o  dia 
consecutivo 


O  Ban  Ki-moon  chega  hoje  ao  Egito  para  tentar  negociar  cessar-fogo 
O  Três  foguetes  são  interceptados  por  bateria  antimísseis  em  Tel  Aviv 
O  Pelo  menos  60  palestinos  já  foram  mortos  desde  o  início  dos  confrontos 


Confrontos 

Mar  1 
Mediterrâneo 

Tel  Aviv 
• 

Faixa  de  M  CT^^B 
Gaza  U  B^j 

^. 

ISRAEL 

EGITO 

US$  10 

milhões  é  a  quantia 
necessária  para 
abastecer  as  reservas 
de  medicamentos  na 
Faixa  de  Gaza  nos 
próximos  três  meses, 
segundo  anunciou 
ontem  a  OMS 
(Organização 
Mundial  da  Saúde). 


O  secretário-geral  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Ban  Ki-moon,  che- 
ga hoje  no  Egito  para  ten- 
tar negociar  com  presiden- 
te do  país,  Mohamed  Mur- 
si,  um  cessar-fogo  entre  Is- 
rael e  os  militantes  palesti- 
nos na  Faixa  de  Gaza. 

O  confronto  chegou  on- 
tem a  seu  quinto  dia.  De 
manhã,  cerca  de  11  civis 
palestinos,  incluindo  qua- 
tro crianças  e  quatro  mu- 
lheres, foram  mortos  na 
manhã  de  ontem  após  um 
ataque  aéreo  israelense 
contra  um  prédio  de  três 
andares  em  Gaza. 

Em  Tel  Aviv,  a  bateria 
antimísseis  israelense  in- 
terceptou três  foguetes  lan- 
çados de  Gaza.  Não  foi  re- 
gistrado nenhum  dano  gra- 
ve ou  morte. 

Israel  se  prepara  para 
uma  ofensiva  terrestre  na 
área  controlada  pelo  Ha- 
mas.  Cerca  de  75  mil  reser- 
vistas  já  foram  convocados. 
O  objetivo  é  interromper  os 
ataques  com  foguetes  vin- 
dos do  território  palestino. 

Desde  o  início  dos  bom- 
bardeios, pelo  menos  61 
palestinos  foram  mortos. 
No  mesmo  período,  cerca 
de  500  foguetes  atingiram 


Yãzigi 


VOCÊ  CIDADÍD 
DO  ttUNDO. 


Israel,  resultando  nas  mor- 
tes de  três  civis. 

Brasileiros  em  risco 

Cerca  de  mil  brasileiros 
que  moram  em  Israel  vi- 
vem próximos  à  Faixa  de 
Gaza,  segundo  o  Ministério 
das  Relações  Exteriores  do 
Brasil.  No  total,  há  10  mil 
brasileiros  no  país.  O  metro 


NIR  ELIAS/REUTERS 

►  Soldados  israelenses  preparam  tanques  S 

NIR  ELIAS/REUTERS 


►  Area  atingida  por  foguete  israelense  na  Faixa  de  Gaza 


País  tem 
direito  à 
defesa, 


O  presidente  dos  EUA,  Ba- 
rack  Obama,  disse  ontem 
que  Israel  tem  o  direito  de 
reagir  aos  ataques  palesti- 
nos, mas  enfatizou  a  neces- 
sidade de  um  cessar-fogo. 

"Nenhum  país  do  mun- 
do iria  tolerar  uma  chuva 
de  mísseis  sobre  os  seus  ci- 
dadãos vindos  de  fora  de 
suas  fronteiras.  Estamos  to- 
talmente favoráveis  ao  di- 
reito de  Israel  de  se  defen- 
der", disse  Obama,  durante 
visita  à  Tailândia. 

O  país  faz  parte  de  sua 
primeira  vigem  ao  exterior 
após  a  reeleição.  A  turnê 
inclui  uma  visita  ao  isola- 
do Mianmar.  Obam  tam- 
bém participará  da  cúpula 
da  Ásia  Oriental,  no  Cam- 
boja. •  METRO 


Casas  serão 
derrubadas 
em  Nova  York 
após  Sandy 

Quase  um  mês  depois,  No- 
va York  ainda  se  recupera 
dos  estragos  provocados 
pelo  furacão  Sandy.  Cerca 
de  200  casas  localizadas 
nos  bairros  mais  afetados  - 
Staten  Island,  Queens  e 
Brooklyn  -  serão  derruba- 
das nas  próximas  semanas. 
As  moradias  foram  consi- 
deradas perigosas  para  a  se- 
gurança pública,  segundo  o 
departamento  de  Infraes- 
trutura  Urbana  da  cidade. 

No  distrito  financeiro  de 
Manhattan,  a  situação  co- 
meça a  se  normalizar.  A 
energia  elétrica  está  sendo 
lentamente  restaurada  e  al- 
gumas empresas  parecem 
prontas  para  retomar  suas 
atividades.  Segundo  o  pre- 
feito Michael  Bloomberg,  o 
racionamento  de  gasolina 
será  estendido  até  sexta-fei- 
ra,  23.  # metro 


Helicóptero  da 
ONU  ataca 
rebeldes  no  Congo 

Helicópteros  de  ataque  da 
ONU  atacaram  posições  de 
rebeldes  no  leste  do  Congo. 

Os  rebeldes  já  estão  a  30 
quilómetros  de  Goma,  o 
mais  próximo  que  já  chega- 
ram da  capital  da  província 
de  Kivu  do  Norte. 

Dois  oficiais  do  exército 
e  151  rebeldes  morreram 
na  batalha,  a  pior  do  con- 
fronto entre  os  rebeldes  do 
M23  e  o  exército.  Desde 
abril,  mais  de  750  mil  pes- 
soas fugiram  de  suas  casas 
no  leste  do  país.  •  metro 


Fare  e 
Colômbia 
negociam 
novo  acordo 

O  governo  da  Colômbia  e  a 
guerrilha  Fare  (Forças  Ar- 
madas Revolucionárias  da 
Colômbia)  se  reúnem  hoje 
em  Cuba  para  tentar  nego- 
ciar um  novo  acordo  de 
paz.  Durante  a  reunião 
também  serão  discutidas 
soluções  para  o  narcotráfi- 
co e  o  desenvolvimento 
agrário  local. 

Apesar  dos  frequentes 
fracassos  nas  tentativas  de 
pôr  fim  ao  conflito  de  qua- 
se meio  século,  analistas 
acreditam  que  desta  vez  o 
diálogo  seja  mais  aberto  e 
flexível,  o  metro 
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cultura 


Mesmo  que  a  música  eletrô- 
nica  não  seja  a  sua  praia,  vo- 
cê sabe  quem  é  David  Guet- 
ta.  Aos  45  anos,  o  produtor 
musical  francês  é,  possivel- 
mente, o  maior  DJ  do  plane- 
ta, conhecido  por  combinar 
hip  hop  e  arte  urbana  com 
as  batidas  da  house  music. 

Músicas  como  "Gerling' 
Over  You",  com  participa- 
ção de  Chris  Willis,  Fergie  e 
LMFAO,  e  "Sexy  Bitch", 
com  Akon,  colocaram-no 
no  topo  das  paradas  inter- 
nacionais e  o  tornaram  fa- 
vorito de  todo  mundo. 

No  meio  deste  ano,  Guet- 
ta  achou  um  tempo  em  sua 
movimentada  agenda  para 
ajudar  a  treinar  DJs  promis- 
sores ao  redor  do  mundo 
dentro  de  um  projeto  bati- 
zado  Burn  Studios  Residen- 
cy.  O  Metro  o  capturou  en- 
quanto fazia  as  vezes  de 
professor  em. . .  Ibiza! 

Hoje,  o  artista  desembar- 
ca no  Rio  para  uma  apresen- 
tação no  Riocentro,  na  Barra 
da  Tijuca. 

Por  que  é  importante  para  vo- 
cê ajudar  jovens  DJs? 

O  programa  ajuda  garotos  a 
alcançar  os  sonhos  deles. 
Para  mim,  é  incrível  fazer 
parte  disso.  Eles  são  bastan- 
te apaixonados  pelo  que  fa- 
zem, e  me  imagino  como 
um  deles,  fazendo  música 
com  eles. 

Mas  você  está  no  topo  do  ran- 
king de  2012  da  DJ  Mag  100. 

Nós  dividimos  a  mesma 
paixão,  então,  para  mim, 
não  importa  em  nada  o 
quão  famoso  você  é.  Fiz  isso 
antes  também  com  pessoas 
como  Afrojack  e  Nicky  Ro- 
mero, e  faço  porque  acho 
que  alguém  talentoso  me- 
rece um  lugar  ao  sol,  e  eu 
fico  contente  em  ajudar. 
Não  é  que  eu  não  tenha  me- 
do da  concorrência.  É  que 
quanto  melhor  fica  a  músi- 
ca, mais  feliz  eu  fico. 

O  que  mudou  no  cenário 
eletrônico  desde  que  você 
começou  aos  17  anos? 


GETTY IMAGES 


DAVID  GUETTA 

'APENAS  TENTO  FAZER 
PESSOAS  DANÇAREM' 

O  Atração  hoje,  no  Riocentro,  principal  DJ  do  mundo 
fala  ao  Metro  sobre  carreira  e  música  eletrônica 
O  Para  ele,  tocar  no  Carnaval  do  Brasil  foi  'maravilhoso' 


Comecei  como  DJ  antes  da 
house  music.  Sei  que  pare- 
ce louco,  mas  houve  um 
momento  em  que  ela  não 
existia!  Daí  comecei  a  sur- 
gir na  cena  underground, 
tocando  em  festas  gays,  e 
foi  nelas  que  surgiu  a  hou- 
se. Só  depois  foi  que  ela  se 
tornou  tendência  e,  em  se- 
guida, o  negócio  do  mo- 
mento. E  é  assim  que  ela  es- 


tá agora,  o  que  me  deixa 
bastante  feliz.  Nunca  enten- 
di por  que  o  eletrônico  não 
era  tão  global  quanto  o 
rock  e  o  pop,  mas  agora  is- 
so está  acontecendo. 

Quanto  mais  se  ouve  eletrôni- 
co, mais  se  percebe  a  influên- 
cia do  rock  e  do  hip  hop  nele. 
Você  acha  que  essa  populari- 
dade tem  a  ver  com  isso? 


Bem,  eu  apenas  tento  fazer 
as  pessoas  dançarem,  então 
há  várias  maneiras  de  fazê- 
lo.  Talvez  o  momento  em 
que  eu  realmente  comecei 
a  fazer  sucesso  foi  quando 
comecei  a  criar  uma  mistu- 
ra entre  o  hip  hop  e  a  músi- 
ca eletrônica  -  o  mesmo 
momento  em  que  meu  tra- 
balho começou  a  explodir 
nos  Estados  Unidos.  Claro, 


Festa  eletrônica 

Saiba  mais  sobre 
o  show  no  Riocentro: 


Quando? 

Hoje,  às  23h. 

Onde?  Riocentro  (avenida 
Salvador  Allende,  6.555, 
Barra  da  Tijuca.  Tel.:  3035- 
9100). 

Quanto?  R$120  a  R$460. 
Vendas  em 

www.ingressocerto.com 

eu  amo  o  eletrônico,  mas 
também  ouço  outros  estilos 
e  várias  batidas  diferentes. 
No  fundo,  acredito  que  há 
música  boa  e  música  ruim. 
Não  acredito  em  outros  gé- 
neros além  desses  dois. 

Tem  alguém  que  você  ouve  e 
que  surpreenderia  seus  fãs? 

Não  acho  que  ninguém  fi- 
caria surpreso,  mas,  há  al- 
guns anos,  quando  eu  disse 
que  ouvia  hip  hop  em  casa, 
isso  chamou  a  atenção  por- 
que antes  de  eu  fazer  todas 
essas  misturas  havia  uma 
ideia  de  que  o  eletrônico 
deveria  ser  inimigo  desse 
género,  o  que  é  absurdo. 

Como  você  escolhe  seus  cola- 
boradores musicais? 

Apenas  trabalho  com  gente 
que  amo.  Sou  DJ,  e  isso  é 
apenas  um  trabalho. 

Qual  o  momento  favorito 
de  sua  carreira  de  DJ  até 
agora? 

Houve  alguns.  Tocar  no 
Carnaval  do  Brasil  ou  ver 
minha  música  explodir 
nos  Estados  Unidos  são  al- 
guns deles.  Criar  minhas 
próprias  festas  em  Ibiza  e 
fazê-las  bombar,  além  de 
tocar  house  music  em 
tantos  lugares  diferentes, 
tudo  isso  é  maravilhoso. 


MICHELLE  CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Som  black 


A  banda  Black  Rio, 
liderada  por  William 
Magalhães,  sobe  hoje 
ao  palco  do  Studio  RJ. 
O  grupo  canta  sucessos 
do  último  álbum, 
"Super  Nova  Samba 
Funk". 

No  Studio  RJ 
(avenida  Vieira  Souto, 
110, 12  andar, 
Arpoador. 
Tel.:  2523-1204).  Hoje, 
às  22h.  R$  50. 18  anos. 

O  METRO  RIO 
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SPRINT  -  1  km  no  mur 
BEACH  BlâTHLQH-  Ikm  no  mar  +  2,5km  na  uma 


BEACH  RUN  -  5km  de  corritfo  na  dreia 


3 


J^MSÍ<£???^^^^'     STAND  UP  PÂDDU  -  Eiapa  Final  d»  Circuita  Brasileiro  (c  Svp  Roce 

•       3tf«ífl^f  foteboQk.tQin/reierainhúéomor  - 

^  feieicmhafomf.com.br  g 

VENHA  COMPETIR  NO  MAIOR  FESTIVAL  DE  ESPORTES  DE  PRAIA  DO  BRASIL! 


3'  ETAPA  DO  CIRCUITO  LIGHT  REI  E  RAINHA  DO  MAR  2012 

DIA  15/12  •  PRAIA  DE  COPACABANA  •  POSTO  5 


metro  variedades 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  19  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Na  ponta 
do  lápis 


A  INVEJA  É  UMA  META! 
OU  PODERIA  VIR  A  SER 

ara  gente  inteligente,  a  inveja  é  uma  me- 

Pta,  ou  poderia  vir  a  ser.  Quero  dizer:  uma 
meta  no  sentido  de  um  objetivo  a  ser  al- 
mejado, um  alvo  a  ser  perseguido,  enfim, 
uma  meta  a  ser  traçada  e  conquistada  em 
sua  vida.  Afinal,  a  inveja  pura  e  simples,  sem 
uma  meta  que  lhe  dê  um  sentido  construtitvo  e 
possa  transformá-la  em  energia  positiva  para  a 
conquista  de  sonhos,  bem...  essa  inveja  é  uma 
caca,  mesmo! 

Qual  foi  a  última  vez  que  você  sentiu  inveja  de 
alguém?  Ninguém  está  livre  de  se  ver  acometido, 
vez  por  outra,  de  uma  pontinha  de  inveja.  Existe 
a  inveja  destrutiva,  que  leva  o  invejoso  a  desejar 
o  mal  (e  até  a  destruição)  do  invejado,  mas  há 
também  a  "inveja"  construtiva,  que  eu  prefiro 
chamar  de  admiração. 

Este  é  um  sentimento  produtivo,  que  pode 
muito  bem  se  transformar  em  uma  meta  para  o 
"invejoso",  ou  melhor,  para  o  admirador  em 
questão.  Seu  cunhado  mora  em  um  apartamento 
"admirável"?  Ora,  você  pode  traçar  a  meta  de 
conquistar  um  apartamento  parecido  para  sua 
família.  Seu  vizinho  comprou  um  carro  "admirá- 
vel"? Por  que  não  traçar  a  meta  de  comprar  um 
carro  compatível? 

Estas  são  típicas  oportunidades  para  transfor- 
mar a  inveja  em  uma  meta,  traçando  para  ela  um 
plano  de  ação:  1)  estime  a  reserva  financeira  que 
será  necessária  para  realizar  o  sonho,  2)  trace  um 
horizonte  de  tempo  razoável  para  conquistar  a 
meta,  3)  divida  o  valor  pelo  prazo  para  obter  a 
"prestação  mensal"  que  você  deverá  se  esforçar 
para  poupar,  e  4)  escolha  uma  boa  aplicação  para 
destinar  essas  mensalidades. 

Fixando  metas  e  traçando  planos,  buscando  a 
partir  daí  enxugar  seus  gastos,  para  conseguir 
poupar,  investir,  acumular  e  realizar  seus  so- 
nhos, você  logo  passará  de  admirador  a  admira- 
do. E  xô  inveja! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 

Jardim  de  Alah  abandonado 

Quero  protestar  quanto  ao  extremo 
abandono  no  qual  se  encontra  o  Jardim 
de  Alah,  no  Leblon.  Outrora,  um  local 
agradável  para  levar  as  crianças  para 
brincar  e  correr  pelo  espaço,  ultimame- 
nete,  o  que  se  vê  são  bancos  e  lixeiras 
quebradas,  gramado  mal  cuidado,  muito 
lixo  e,  o  pior,  um  excesso  de  moradores 
de  rua,  muitos  deles  drogados,  perambu- 
lando por  lá,  o  que  dá  sensação  de  inse- 
gurança muito  grande.  É  uma  pena. 
Francisca  Veiga  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Trânsito  caótico  em  Laranjeiras 

Andar  de  carro  pela  cidade  tem  sido  um 
exercício  e  tanto  de  paciência.  Mas,  em 
especial,  o  pior  está  sendo  atravessar  o 
Túnel  Santa  Bárbara  e  enfrentar,  diaria- 
mente, o  trânsito  caótico  de  Laranjeiras. 
É  preciso  um  maior  controle  de  tráfego, 
mais  agentes  de  trânsito  para  evitar  tan- 
tos transtornos.  Saiu  do  túnel,  é  encon- 
trar tudo  parado,  por  toda  a  rua  Pinheiro 
Machado,  em  qualquer  horário  do  dia. 
Rafael  Moreira  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 

Mau  cheiro  no  campus  da  UFRJ 

Está  sendo  insuportável  passar  pela  saída 
da  avenida  Pasteur,  no  campus  da  UFRJ,  na 
Praia  Vermelha,  zona  sul,  e  suportar  o 
mau  cheiro.  Como  aluna,  não  entendo 
porque  não  tomam  providências  e  higieni- 
zam o  local.  Quem  tem  que  esperar  ôni- 
bus  no  ponto  em  frente  ao  campus  sofre. 
Carolina  Garcia  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


metr©Pergunta 

O  Estado  não  será  obrigado 
a  fazer  cronograma  de  despo- 
luição da  Baía  de  Guanabara. 
Acha  possível  que,  até  2016, 
a  limpeza  seja  concluída? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


cwicter 


(adecomedeiropss:  Não.  Sem 
cronograma  não  existe  obra.  E  sem 
obra  não  haverá  despoluição. 

@pontogi:  Sim.  Se  as  autoridades  se 
empenharem,  dá  para  pelo  menos 
reduzir  a  poluição  que  assola  a  Baía. 

(Sgutonavarro:  Impossível.  Se  até 
hoje  não  foi  feito  nada,  sem 
cronograma  então,  aí  mesmo  é  que  a 
limpeza  não  sai  do  papel. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Vai  ser  preciso  um  pouco  mais  de  disciplina  para  que  você 
possa  atingir  os  seus  objetivos,  não  basta  querer,  é  preciso 
tornar  os  seus  hábitos  vitoriosos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Evite  estar  aberto  demais  a  novidades  que  talvez  não  sejam 
exatamente  o  que  você  espera  ou  que  não  lhe  tragam  o  re- 
torno que  você  está  imaginando,  cuide-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tormentas  emocionais  sacudindo  o  seu  dia,  não  confunda  a 
sua  impressão  da  vida  com  os  fatos  reais,  procure  compreen- 
der o  que  realmente  está  acontecendo. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Conte  com  a  generosidade  alheia  para  lhe  safar  de  situações 
complexas  que  estão  um  pouco  além  da  sua  compreensão  e 
também  da  sua  capacidade,  tenha  fé. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Só  o  amor  não  encobre  todas  as  dificuldades  da  vida,  é  preci- 
so aprimorar  seus  conhecimentos  para  vencer  novos  desa- 
fios que  irão  exigir  muito  mais  de  você. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dificuldades  para  transpor  certos  obstáculos  que  podem  lhe 
deixar  inseguro.  Procure  ter  cautela  neste  dia  e  evite  riscos 
que  envolvam  perdas  financeiras. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  exigir  demais  das  pessoas,  hoje  elas  podem  estar  frá- 
geis demais  para  lhe  dar  a  devida  atenção,  e  poderão  até 
mesmo  se  sentirem  magoadas  com  isso. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Atrevimento,  suas  atitudes  podem  estar  um  pouco  ousadas 
demais  para  as  outras  pessoas,  evite  arranjar  confusões  peri- 
gosas para  você  mesmo  por  pura  teimosia. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Amigos  e  amores  salvando  a  sua  pele,  as  dificuldades  do  dia 
poderão  ser  encobertas  por  aqueles  que  lhe  querem  bem,  mas 
isto  não  resolve  os  seus  problemas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Procure  se  comunicar  melhor  com  as  pessoas,  não  deixe  que 
elas  entendam  errado  o  que  você  realmente  quer  transmitir, 
evite  problemas  e  possíveis  prejuízos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Propensão  a  discussões  e  irritabilidade,  você  deve  ter  mais 
cautela  com  as  suas  palavras  para  não  ferir  as  pessoas.  Fale 
menos  e  evite  boas  confusões. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Prepare-se  melhor,  ache  a  maneira  correta  de  dizer  para  as 
pessoas  o  que  você  quer  delas,  exponha  as  suas  ideias  clara- 
mente, faça  o  seu  sucesso  acontecer. 


metr@cultura 
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Traço  revisado 

O  Personagens  de  Mauricio  de  Sousa  ganham  releituras  da  nova  geração  das 
HQs  O  Primeira  graphic  novel  traz  visão  de  Danilo  Beyruth  para  Astronauta 


Criados  há  mais  de  50  anos, 
personagens  de  Mauricio  de 
Sousa  estão  em  processo  de 
desconstrução  desde  o  lan- 
çamento do  livro  "MSP50", 
em  2009,  que  convidou  50 
artistas  para  desenvolverem 
pequenas  histórias  redese- 
nhando-os  a  partir  de  seus 
próprios  traços. 

A  ideia,  que  deu  origem 
ainda  a  outros  dois  volu- 
mes nos  mesmos  moldes, 
"MSP+50"  e  "MSP  Novos 
50",  é  aprofundada  agora 
em  um  projeto  recém-lan- 
çado:  o  selo  Graphic  MSP, 
que  publicará  álbuns  volta- 
dos ao  público  adulto  com 
personagens  retrabalhados. 
A  primeira  graphic  no- 
vel, já  nas  bancas,  é 
Astronauta  Mag- 
netar"  (Panini,  80 
págs.,  R$  20  bro- 
chura, R$  30  ca- 


pa dura),  de  Danilo  Bey- 
ruth. Conhecido  como  au- 
tor das  HQs  "Necronauta"  e 
"Bando  de  Dois",  o  artista 
imprime  no  volume  um 
tom  mais  realista  ao  ho- 
mem que  vaga  solitário  pe- 
lo espaço  em  busca  de 
aventuras. 

"O  Astronauta  do  Mauri- 
cio tem  uma  ambição  mais 
filosófica  e  já  discute  coisas 
não  tão  infantis",  explica 
Beyruth.  "Cheguei  à  con- 
clusão de  que  ele  era  mais 
um  explorador  do  que  um 
astronauta  e  de  que  já  ti- 
nha muito  com  o  que  traba- 
lhar a  partir  daí,  como  o 
componente  da  solidão. 
Precisava  apenas  deixá-lo 
mais  maduro." 

Beyruth,  que  já  havia  re- 
criado a  Turma  do  Penadi- 
nho  em  "MSP+50",  levou 
cinco  meses  para  desenvol- 


Festa  da  música  negra  esquenta  a  Lapa 


►  Elza  Soares  é  uma  das  atrações  do  show  na  Fundição 


FABIO  GUINALZ/  F0T0ARENA 


Elza  Soares,  Farofa  Carioca 
e  Cláudio  Zoli  se  reúnem 
na  Fundição  Progresso,  ho- 
je à  noite,  para  celebrar  a 
música  de  descendência 
africana.  A  festa  "Soul  + 
Black"  comemora  o  Dia  da 
Consciência  Negra  com  o 
ritmo  pulsante  do  soul,  ca- 
poeira e  cinema. 

A  mistura  de  gerações  es- 
quenta a  véspera  de  feriado 
na  Lapa.  Elza  Soares,  de  75 
anos,  sobe  ao  mesmo  palco 
que  a  banda  Farofa  Carioca, 
criada  no  fim  de  década  de 
1990,  e  Cláudio  Zoli,  48 


anos.  O  músico  Gabriel 
Moura  também  se  apresen- 
ta na  mesma  noite. 

Além  das  atrações  musi- 
cais, a  festa  exibe  o  filme 
"Xica  da  Silva",  dirigido 
por  Cacá  Diegues  e  estre- 
lado pela  atriz  Zezé  Mota. 
Outro  destaque  é  a  apre- 
sentação do  grupo  de  ca- 
poeira Nós  do  Morro. 

O  METRO  RIO 

Na  Fundição  Progresso 
(rua  dos  Arcos,  22,  Lapa. 
TeL:  2220-5070).  Hoje,  às  23h. 
R$  20aR$  60. 18  anos. 


"Fui  marcado  por 
obras  de  Frank  Miller 
e  Allan  Moore,  que 
redefiniam  super- 
heróis  resgatando 
neles  algo  de  real. 
Essa  foi  minha  chance 
de  fazer  algo 
parecido." 

DANILO  BEYRUTH,  QUADRINISTA 

ver  o  roteiro,  que  mostra 
Astronauta  fazendo  as  ve- 
zes de  náufrago  após  ter 
sua  nave  danificada  em 
uma  missão.  "Liguei  muito 
o  personagem  ao  Amyr 
Klink  e  a  outros  navegado- 
res, pessoas  que  se  atiram 
no  vazio  do  mar  em  busca 
de  coisas  maravilhosas", 
completa. 

O  interessante  da  grap- 
hic novel  é  que  ela  faz  jus 


Ciclo 
Freud  em 
festival 

A  Caixa  Cultural  apresen- 
ta, de  amanhã  a  domin- 
go, o  "Ciclo  Freud:  150 
Anos",  com  exibição  de 
filmes  e  debates  que  in- 
vestigam a  psicanálise. 
Longas  como  "Freud 
Além  da  Alma",  de  John 
Huston  (1962),  "Anticris- 
to", de  Lars  Von  Trier 
(2009)  e  "A  Origem",  de 
Christopher  Nolan 


à  simplicidade  característi- 
ca dos  trabalhos  de  Mauri- 
cio de  Sousa  sem  perder  a 
complexidade  das  ques- 
tões abordadas.  O  volume 
vem  ainda  com  esboços 
dos  trabalhos  prelimina- 
res de  Beyruth  para  o  per- 
sonagem. 

O  novo  selo  já  tem  três 
outras  obras  engatilhadas: 
uma  com  a  Turma  da  Môni- 
ca, pelos  irmãos  mineiros 
Vitor  e  Lu  Cagaggi,  que  sai 
em  fevereiro;  outra  com  Pi- 
teco,  relido  pelo  paraibano 
Shiko,  com  lançamento 
previsto  para  maio;  e  uma 
última  com  Chico  Bento  na 
visão  do  paulista  Gustavo 
Duarte,  que  deve  ser  lança- 
da em  agosto  de  2013. 


• 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


(2010),  estão  na  progra- 
mação. #  METRO  RIO 

Na  Caixa  Cultural  (av. 
Almirante  Barroso,  25, 
Centro.  TeL:  3980-3815). 
Terça  a  domingo.  R$  2. 
Livre.  Programação: 
www.caixa.gov.br/ 
caixacultural. 
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Love  enterra 
o  Palmeiras 

O  Sem  dó,  atacante  desencanta,  marca  no  fim  para  o 
Flamengo  e  decreta  rebaixamento  do  time  que  o  revelou 


DANIEL  MARENCO/FOLHAPRESS 


Anderson 
tem  novo 
adversário 


Após  a  vitória  do  cana- 
dense Georges  ST  Pier- 
re  no  UFC  154,  sábado, 
o  presidente  do  UFC 
Dana  White  prometeu 
que  o  campeão  do 
meio-médio  (77kg)  vai 
enfrentar  Anderson 
Silva,  campeão  dos  mé- 
dios (84kg).  o  metro  RIO 


1 

l 

FLAMENGO 

PALMEIRAS 

O  jejum  era  de  oito  partidas 
sem  marcar,  mas  quis  o  des- 
tino que  Vagner  Love  que- 
brasse essa  sequência  justo 
ontem.  Aos  43  minutos  do 
segundo  tempo,  no  estádio 
Raulino  de  Oliveira,  em  Vol- 
ta Redonda,  o  atacante  ba- 
lançou a  rede,  empatou  pa- 
ra o  Flamengo  e  selou  a  que- 
da do  Palmeiras  -  time  que 
o  revelou  -  para  a  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Como  prometido,  Love 


►  Jogadores  comemoram  a  vitória  sobre  a  Espanha 


CHAIWAT  SUBPRASOM/REUTERS 


Brasil  é  hepta  no  futsal 

Com  um  gol  do  fixo  Neto  a  20  segundos  do  fim  do 
jogo,  o  Brasil  venceu  a  Espanha,  ontem,  por  3  a  2  e 
conquistou  o  heptacampeonato  da  Copa  do  Mundo 
de  Futsal.  A  conquista,  na  Tailândia,  soma-se  aos 
mundiais  de  1982, 1985, 1989, 1992, 1996  e  2008. 
Herói  da  conquista,  Neto  marcou  o  primeiro  gol  da 
partida.  Falcão  completou  a  contagem  do  Brasil. 


VASCO 


comemorou  e  foi  celebrar  o 
gol  junto  com  a  torcida.  As 
vaias  que  recebia  viraram 
aplausos.  E  o  time  paulista 
ouviu  o  coro  de  "Segunda 
Divisão"  ecoar. 

O  gol  alviverde  foi  mar- 
cado por  Vinícius,  aos  17 
minutos  do  segundo  tem- 


po. De  nada  adiantou.  Além 
do  empate,  o  rebaixamento 
do  Palmeiras  foi  sacramen- 
tado ontem,  após  a  vitória 
do  Bahia  -  1  a  0  sobre  a 
Ponte  Petra,  em  Salvador  - 
e  o  empate  da  Portuguesa  - 
2  a  2  com  o  Grémio,  no  Ca- 
nindé. O  METRO  RIO 


Garotos 
sem  jejum 

O  Vasco  deu  fim  ao  jejum 
de  sete  jogos  sem  vitória, 
sábado,  ao  vencer  o  Cori- 


tiba  por  2  a  1,  de  virada, 
no  Couto  Pereira.  O  técni- 
co Gaúcho  elogiou  Marlo- 
ne,  Jhon  Cley  e  Romário, 
garotos  da  base,  que  for- 
maram uma  linha  de 
frente:  "Tiveram  a  opor- 
tunidade e  deram  conta 
do  recado",  o  metro  rio 


www  sucoLaLrra  com  bR 


O  poder  da  iratahfK 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Mesmo  com  derrota, 
festa  tricolor  impera 

O  Fluminense  perde  para  o  Cruzeiro,  mas  nem  isso  incomoda  os  mais  de  35 
mil  torcedores  no  Engenhão  O  Time  recebe  taça  do  título  e  dá  volta  olímpica 


02 


FLUMINENSE 


CRUZEIRO 


Casa  cheia,  mosaico  gigante 
estampado  na  arquibanca- 
da com  os  dizeres  "Fizeram 
história"  e  estrelas  simboli- 
zando o  tetra  nas  mãos  da 
torcida.  Os  tricolores  fize- 
ram festa  no  Engenhão  an- 
tes, durante  e  depois  do  jo- 
go contra  o  Cruzeiro,  on- 
tem, independentemente 
da  derrota  em  campo. 

O  resultado  no  placar,  2  a 
O  para  o  time  mineiro,  só 
tirou  um  pouco  o  brilho  da 
comemoração,  mas  nem  is- 
so incomodou  os  torcedo- 
res, que  comemoraram 
efusivamente  a  vitoriosa 
campanha  e  o  tetracam- 


RUDY  TRINDADE  /  FRAME/FOLHAPRESS 


peonato  antecipado,  garan- 
tido na  rodada  anterior, 
quando  o  Fluminense  al- 
cançou os  76  pontos. 

A  ressaca  do  título  deixou 
os  jogadores  mais  relaxa- 
dos. O  time  entrou  em  cam- 
po pouco  concentrado  e  en- 
controu um  adversário  - 
mesmo  que  sem  nada  a  al- 
mejar no  Brasileiro  -  dispos- 
to a  colocar  água  no  chope 
tricolor.  O  Cruzeiro  buscou 
o  ataque  e  marcou  com 


Montillo,  de  pênalti,  e  Elber. 

Uma  pequena  mancha. 
Apenas  a  quarta  derrota  do 
Fluminense.  Após  o  apito 
final,  o  time  recebeu  o  tro- 
féu legítimo  -  cedido  pela 
CBF  -  e  todo  o  elenco  trico- 
lor deu  a  volta  olímpica, 
para,  enfim,  comemorar 
em  campo,  com  a  torcida. 

Na  próxima  rodada,  o  tri- 
color vai  à  Ilha  do  Retiro, 
para  enfrentar  o  Sport,  no 
domingo,  o  metro  rio 


Botafogo  perde  e  dá  adeus  à  Libertadores 


2  0 


SPORT 


BOTAFOGO 


A  volta  de  Seedorf  ao  time 
do  Botafogo  não  foi  sufi- 
ciente para  garantir  uma  vi- 
tória. Diante  do  Sport,  que 
luta  para  não  cair  para  a  Sé- 
rie B,  na  Ilha  do  Retiro,  o  al- 
vinegro  viu  seu  sonho  de 
conquistar  uma  vaga  para  a 


Libertadores  da  América 
descer  ralo  abaixo. 

Com  a  derrota  por  2  a  0,  o 
time  permaneceu  com  54 
pontos  na  tabela,  foi  para  a 
sexta  posição  do  Brasileiro  e 
não  tem  mais  condições  de 
alcançar  o  São  Paulo,  que 


chegou  a  62  pontos,  após 
vencer  o  Náutico  ontem. 

Os  gois  da  partida  foram 
marcados  pelo  atacante  Gil- 
berto e  pelo  meia  Henrique. 
No  próximo  domingo,  o  Bo- 
ta recebe  o  Atlético-MG,  no 
Engenhão.  o  metro  rio 


www.readmetro.com 
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Djoko  e  Guga  marcam 


Astros  do  ténis,  o  sérvio  No- 
vak  Djokovic  e  Gustavo 
Kuerten,  aposentado,  senti- 
ram o  gosto  de  serem  ídolos 
do  futebol,  ontem,  na  preli- 
minar do  jogo  entre  Flumi- 
nense e  Cruzeiro.  De  lados 
opostos,  cada  um  marcou 
um  gol,  de  pênalti. 

Porém,  os  dois  e  outros 
ex-jogadores  que  participa- 


ram da  partida  (3  a  3),  como 
Zico,  Bebeto,  Tuta,  Romeri- 
to,  e  Petkovic,  organizador 
do  evento,  foram  ofuscados 
por  Washington.  Ex-jogador 
do  Flu,  o  "Coração  Valente" 
marcou  dois  gois,  mostrou  a 
camisa  tricolor  por  baixo  do 
uniforme  e  recebeu  dois 
amarelos,  mas  fez  a  alegria 
da  torcida,  o  metro  rio 


362  rodada 

SÁBADO 


2  0^ 

SANTOS  X  FIGUEIRENSE 


1    2  W 

CORITIBA  X  VASCO 


ONTEM 


W  1  1 

FLAMENGO         X  PALMEIRAS 


W  0    2  W 

FLUMINENSE        X  CRUZEIRO 


2  1 

SÃO  PAULO         X  NÁUTICO 


Tabela 
Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 


> 


2  2 

ATLÉTICO-MG        X  ATLÉTICO-GO 


10^ 

BAHIA  X        PONTE  PRETA 

lo  2! 

INTERNACIONAL       X  CORINTHIANS 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

29 

25 

GRÉMIO 

67 

19 

52 

21 

35 

ATLÉTICO-MG 

66 

18 

58 

25 

40 

SÃO  PAULO 

62 

19 

56 

20 

55 

CORINTHIANS 

56 

15 

49 

14 

65 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

11 

75 

VASCO 

54 

15 

42 

0 

85 

INTER 

51 

13 

44 

6 

90 

CRUZEIRO 

49 

14 

43 

-4 

105 

SANTOS 

49 

12 

46 

4 

115 

FLAMENGO 

48 

12 

36 

-7 

12° 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-7 

139 

NÁUTICO 

45 

13 

42 

-8 

145 

CORITIBA 

45 

13 

49 

-9 

159 

BAHIA 

43 

10 

35 

-5 

165 

PORTUGUESA 

41 

9 

37 

-4 

175 

SPORT 

40 

10 

38 

-16 

185 

PALMEIRAS 

34 

9 

37 

-12 

195 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

37 

-28 

205 

ATLÉTICO-GO 

27 

6 

35 

-30 

HH 

2  2 

PORTUGUESA        X  GRÉMIO 


Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Apoio 


2  O 

SPORT  X  BOTAFOGO 


Neste  feriado,  faça  uma  Revisão  de  Segurança 

e  ganhe  a  troca  do  fluido  para  freio. 


Bon  sucesso  |  Penha  |  Sangu  |  Botafogo  j  Recreio  |  Barra  da  Tijuca  [  São  Gonçalo 
Resende  |  Nova  Friburgo  |  Duque  de  Caxias  |  Nova  Iguaçu 


Hamilton  vence  e 
adia  decisão  da  F-l 

O  Britânico  vence  Grande  Prémio  dos  EUA  e  evita  tricampeonato  de  Vettel  O  Disputa  do 
tricampeonato  entre  alemão  e  Fernando  Alonso  fica  para  Interlagos  O  Massa  chega  em  4o 


KER  ROBERTSON/GETTY  IMAGES 


KER  ROBERTSON/GETTY  IMAGES 


As  atenções  em  Austin,  nos 
Estados  Unidos,  estavam  to- 
das voltadas  para  a  disputa 
do  título  entre  o  alemão  Se- 
bastian Vettel,  da  Red  Buli, 
e  o  espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari.  Mas 
quem  subiu  mais  alto  do 
pódio  foi  o  inglês  Lewis  Ha- 
milton, da  McLaren.  Com 
isso,  o  campeão  da  tempo- 
rada 2012  da  Fórmula  1  se- 
rá conhecido  apenas  no 
Brasil,  no  domingo. 

O  assunto  principal  era  o 
que  o  alemão  da  Red  Buli 
precisava  para  garantir  o 
tricampeonato  ontem  ou  o 
que  o  espanhol  da  Ferrari  ti- 
nha de  fazer  para  se  manter 
vivo.  Mas,  se  a  matemática 


*)*7<3  pontos  tem 
Z#  J  Sebastian 
Vettel,  ante  260 
de  Fernando  Alonso. 

de  ambos  falhou,  Hamilton 
comemorou  a  vitória,  que 
adiou  a  definição  do  título.. 

"Se  não  foi  a  melhor,  foi 
uma  das  melhores  corridas 
do  ano,  especialmente  para 
mim  e  para  o  time",  disse 
Hamilton,  que  defenderá  a 
Mercedes  em  2013. 

Vettel,  que  largou  em 
primeiro,  foi  ultrapassado 
pelo  britânico  na  42a  volta  e 
não  se  recuperou.  Alonso, 
por  sua  vez,  largou  em  séti- 
mo -  devido  a  uma  decisão 
da  Ferrari  de  mexer  na  cai- 


xa de  marchas  de  Felipe 
Massa,  causando  perda  de 
cinco  posições  ao  brasileiro, 
que  beneficiou  o  espanhol 
em  um  posto  no  grid  -,  pu- 
lou para  quarto  na  largada, 
caiu  para  quinto  acabou  a 
prova  em  terceiro,  se  man- 
tendo vivo  na  disputa.  Mas 
a  diferença  de  pontos  em 
relação  a  Vettel  aumentou 
de  10  para  13. 

Mas  a  vantagem  segue 
com  Vettel.  Se  Alonso  ter- 
minar abaixo  da  terceira 
posição  em  Interlagos,  o 
alemão  não  precisa  nem 
pontuar.  Felipe  Massa  ter- 
minou em  quarto.  Bruno 
Senna,  da  Williams,  foi  o 
10°.  o  metro 


"Agora  temos 
de  dar  mais  um 
passo  no  Brasil. 
Em  termos  de 
campeonato, 
parece  um  pouco 
melhor  depois  de 
hoje  [ontem]/' 

VETTEL,  DA  RED  BULL 


"Nós  chegamos 
ao  Brasil  com  todas 
as  possibilidades 
do  mundo.  O  jogo 
continua  em  sete 
dias.  Temos  de 
melhorar  para 
vencer." 

ALONSO,  DA  FERRARI 


MUNDIAL  DE  CONSTRUTORES 

Red  Buli 
garante 
o  título 

Se  na  disputa  de  pilotos 
Sebastian  Vettel  não 
conseguiu  conquistar  o 
troféu  em  Austin,  a  Red 
Buli,  pelo  menos,  tem 
motivos  para  comemo- 
rar. A  escuderia  con- 
quistou, com  uma  cor- 
rida de  vantagem,  o  tí- 
tulo do  Mundial  de 
Construtores. 

Com  os  440  pontos, 
somados  após  o  GP  dos 
Estados  Unidos,  a  Red 
Buli  chegou  ao  tricam- 
peonato por  equipes. 
Segunda  colocada,  a 
Ferrari  tem  367,  en- 
quanto a  McLaren,  ter- 
ceira colocada,  contabi- 
liza 353. 

O  Mundial  de  Cons- 
trutores soma  os  pon- 
tos dos  dois  pilotos 
de  cada  escuderia.  O 
máximo  de  pontos  por 
prova  é  43  (25  do  Io 
colocado  e  18  do  2o). 
O  premio  é  estimado  em 
R$  200  milhões,  o  metro 


